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Umcarnaval inesquecível

Carnaval injeta
R$ 2 bilhões
noRecife
Festa gerou 50mil empregos

temporários e atraiu 2,7milhões

de foliões. Vida Urbana 3
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CAMPANHA

Mesmo debaixo de muita chuva, os foliões resistiram a deixar o Marco Zero, no Recife Antigo, no início da manhã de ontem.

Ninguém queria acreditar que o carnaval, tão aguardado, já estava acabando. Em Olinda, desde as primeiras horas do dia muitos

brincantes já subiam e desciam as ladeiras para não perder o Munguzá do Zuza e o Bacalhau do Batata. Em muitas cidades do

estado a festa também se prolongou. Depois de dois anos sem folia, Pernambuco teve um carnaval à altura das expectativas e

que ficará eternizado na memória de quem vestiu sua fantasia e foi às ruas para ser feliz. VidaUrbana 4 a 7

X Sport goleia o Bahia por 6 a 0 pela Copa do Nordeste
Esportes 16
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OPINIÃO
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, quinta-feira, 23/02/2023

Era 1996. O Galo da Madru-
gada estava à beira de come-
morar 20 anos. E se tornara
um fenômeno: uma grande
atração turística e um signo
inconteste da cidade. Porém,
um milhão de foliões? À épo-
ca, o Recife tinha cerca de um
milhão e meio de habitantes…

Eu estava à frente da reda-
ção do Diario de Pernambu-

co e desconfiava de que aque-
la conta não batia.

[Sabe-se como o mito do mi-
lhão nascera: na disputa por
espaço na cobertura espetacu-
losa da Rede Globo, as notícias
enviadas do Recife e de Salva-
dor foram inflando os núme-
ros, ano a ano, numa corrida
ufanista: 500 mil, 600 mil, 700
mil… um milhão. Toda a mídia
acompanhou a contagem infla-
cionária. Claro, o desfile cres-
cia ano a ano, em boa parte pe-
lo efeito do noticiário hiperbó-

lico. Até o Rio de Janeiro, que
não podia ficar atrás no mar-
keting carnavalesco, tascou: o
Cordão da Bola Preta também
juntava um milhão de foliões.
Logo logo, São Paulo entra na
onda. É marketing na veia.]

Agora, em 2023, a extrapola-
ção numérica atingiu o auge:
2,5 milhões de pessoas no Galo!

Lá em 1996, para tirar mi-
nhas dúvidas, pedi ao enge-
nheiro Fritz Guedes que cal-

Galo: 2,5milhões de foliões?

Homero Fonseca *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

Nos quatro dias de momo mui-
tas ruas do Brasil são povoadas
de gente, ritmo, cores e expres-
sões das mais diversas. Na cidade
do Recife, a alegria contagiante
e a sensação de prazer indescri-
tível invadem nossos corações
e parece nos deixar um reca-
do claro: você já tem parte do
que precisa pra ser feliz e está
quase sempre debaixo dos seus
pés, cercada do que lhe comple-
ta, lhe serve e lhe move: A RUA.
Por que será que nos jogamos
nas ruas tão voluntariamen-
te nestes quatro dias, mesmo
cientes dos riscos de violência,
do calor intenso e da má quali-
dade de muitas calçadas e, nos
outros 361 dias do ano, no mes-
mo território, evitamos estar na
rua alegando sensação de inse-
gurança e desconforto como
justificativas inquestionáveis?
Você já parou pra pensar nessa
(sua/nossa) incoerência?

Para mover o corpo ao ar li-
vre, alegre e gratuitamente de
janeiro a janeiro é imperativo
planejar a RUA por inteiro.

Como bem disse a antropólo-
ga suíça Sônia Lavadinho “a rua
é o DNA da cidade”. A rua inte-
gra aspectos sociais, ambientais
e econômicos no seu contexto,
é uma amostra da combinação
de elementos construídos e na-
turais, de dinâmicas funcionais
e relacionais da sociedade e do
tecido urbano. Planejando a rua
em sua integralidade, minimi-
zando o uso excessivo dos veícu-
los motorizados e multiplican-
do a presença da natureza, tão
benéfica ao ato de caminhar ou
pedalar, reduzimos as emissões
de CO2 e a formação das ilhas
de calor. Intensificando a vege-
tação viária e criando “jardins
de chuva”, passamos a reforçar
a permeabilidade do solo e, com
isso, também minimizamos as

graves inundações. De modo ge-
ral, a rua pode atuar tanto na
prevenção de doenças físicas e
mentais como na redução de
riscos ambientais, catalisando
nossa resposta às emergências
climáticas e aos objetivos do
desenvolvimento sustentável.

A promoção da caminhabili-

dade, entretanto, não pode ser
reduzida apenas à qualidade
das calçadas e, tampouco, o es-
tímulo à ciclabilidade reduzido
à implantação de ciclovias e ci-
clofaixas desintegradas de um
contexto qualitativo. Para que
as pessoas queiram caminhar e
pedalar voluntariamente, a ci-

dade precisa oferecer atributos
que não se encontram apenas
nas superfícies de deslocamen-
to. Para movermos o corpo dia-
riamente precisamos de ruas e
esquinas vivas, noite e dia, pre-
cisamos efetivar as “Ruas Cida-
dãs” já defendidas pelo Plano
Centro Cidadão (Unicap/PCR,
2019). Já está dito e ilustrado,
falta apenas escalar a sua apli-
cação eficaz e aprendermos a
planejar de modo mais integra-
do os espaços públicos e priva-
dos; enxergar a arquitetura in-
tegrada ao térreo urbano, com
suas formas e usos; reforçar a
natureza urbana, em todas as
suas expressões, como elemen-
to chave na promoção da saú-
de, conforto e resiliência; gerir
o mobiliário e infraestruturas
como suportes indissociáveis da
vida saudável nas cidades e, es-
pacialmente, pensar a mobili-
dade incluindo todos os modos

Do carnaval à urbanidade radical

Clarissa Duarte *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

e superfícies de deslocamento,
de maneira hierarquicamente
justa e segura.

Ao reforçar a natureza urba-
na promovendo radicalmente o
caminhar e o pedalar cotidia-
no para todas as idades, classes
sociais, raças e gêneros, a ges-
tão municipal do Recife estará
efetivando uma das políticas
públicas mais completas, inte-
gradas e inclusivas de sua his-
tória, uma política afirmativa
da sustentabilidade e da saú-
de urbana integral a partir de
suas ruas que a permitirá efe-
tivar o desejo de estar “na Ro-
ta do Futuro”. O Centro Histó-
rico e as demais centralidades
são territórios prototípicos po-
tenciais, sementes capazes de
enraizar urbanidade por toda
a cidade, como verdadeiras ro-
tas vivas e cidadãs a nos condu-
zir, continuamente, do presen-
te para o futuro.

* Arquiteta e Urbanista, profes-

sora e pesquisadora da Unicap

culasse, com base nos mapas
cartográficos, quantas pessoas
o percurso do Galo comporta-
va. Resultado: 400 mil[*] (o que
é um número impressionante,
por qualquer parâmetro).

E agora? Desmentir o mi-
lhão colocaria o vetusto jor-
nal como estraga-festa, além
de não surtir o menor efeito
na maré midiática. E eu peri-
gava virar “o inimigo do po-
vo” (como o coitado do Dr. Tho-
mas Stockmann, na célebre pe-
ça de Henrik Ibsen), quem sa-
be acusado de agente de algu-

ma nação estrangeira. Resol-
vi não nadar contra a corren-
te das emoções e interesses en-
trelaçados.

Porém, só por desencargo de
consciência (já que não ia des-
mentir o mito, também não o
validaria!), orientei as edito-
rias a não falar no fictício nú-
mero mágico. Sempre que se
pensasse no “um milhão”, se
escrevesse “uma multidão”. E
assim foi feito.

Pronto, contei história.

* Jornalista

Para mover o corpo

ao ar livre, alegre e

gratuitamente de janeiro

a janeiro é imperativo

planejar a RUA por inteiro

_00202_0
Editora de arte: Zianne Torres

www.diariodepernambuco.com.br/opiniao
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Carnaval doRecife teve
2,7milhões de foliões
Na apresentação do balanço, a prefeitura também afirmou que o período injetou

R$ 2 bilhões na economia da cidade, gerando 50mil postos de trabalho temporários

O secretário de Cultura do
Recife, Ricardo Mello, subli-
nhou a diversidade cultural
que o carnaval do Recife ofe-
rece aos foliões, em entrevis-
ta coletiva, ontem. “Essa di-
versidade é uma marca forte
do Recife, a riqueza do carna-
val único e plural, uma força
muito grande da nossa cultu-
ra popular”, comemorou.

Na programação, 98% da
grade foi com artistas locais,
1.644 apresentações da cultu-
ra popular (aproximadamen-
te 60%), 340 apresentações de
orquestras de frevo e mais de
500 de bois
de carna-
val, cabocli-
nhos, afoxés,
maracatus e
outrasmani-
festações.

SAÚDE

A Secretaria de Saúde mon-
tou um esquema especial pa-
ra atendimentos de urgência,
serviços de prevenção a doen-
ças e orientações. Foram mais
de 2 mil profissionais escala-
dos para garantir assistência
aos foliões, 36 ambulâncias e
40 motolâncias do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) e 13 unidades de
saúde que atenderam diver-
sas especialidades. O Samu
realizou 696 atendimentos
no Galo da Madrugada e no
posto fixo instalado na Ave-

nida Alfredo Lisboa, no Bair-
ro do Recife - uma redução
de 33% em relação ao últi-
mo carnaval (1.041).

Nas 13 unidades de saúde
espalhadas na cidade foram
realizados 3.668 atendimen-
tos, com destaque para as es-
pecialidades de clínico geral
e pediatria. Desse total, 3.518
pacientes foram atendidos
nos Serviços de Pronto Aten-
dimento (SPA) e apenas 153
precisaram de transferência
para outras Unidades da Re-
de Estadual - uma resolutivi-
dade de 95,7%.

Cerca de
160 agentes
redutores de
danos distri-
buíram 40
mil garrafas
plásticas pa-
ra substituir

as de vidro, além de 14 mil ma-
teriais educativos sobre Infec-
ções Sexualmente Transmis-
síveis (IST). No carnaval, fo-
ram realizados 4.116 testes
para HIV, Sífilis e Hepatites.
A Estação Bem-Estar realizou
955 atendimentos nos traba-
lhadores formais e informais
que atuaram nos festejos, en-
tre auriculoterapia, ventosa-
terapia, massagem e reflexo-
logia podal. A prefeitura reco-
lheu 417,94 toneladas de lixo,
sendo 399,19 toneladas de re-
síduos sólidos e 16,46 tonela-
das de materiais recicláveis.

E
m entrevista coletiva du-
rante a tarde de ontem,
no Paço do Frevo, a Pre-

feitura do Recife apresentou o
balanço do carnaval 2023. Nos
cinco dias de festa mais de 2,7
milhões de foliões curtiram os
dias de Momo nos 44 polos da
cidade, com uma média de 300
mil pessoas por dia no princi-
pal polo da cidade, o Marco Ze-
ro, no Bairro do Recife. Toda es-
sa energia injetou mais de R$
2 bilhões na economia da capi-
tal pernambucana, gerando cer-
ca de 50 mil postos de trabalho
temporários. Confirmando o re-
conhecimento da Unesco como
“Cidade da Música”, no período
da folia, o Recife entoou mais
de mil horas de música a todo
vapor. Grande parte foi trans-
mitida ao vivo pela TV Conec-
ta, em sua estreia no carnaval.

“A avaliação é de que foi um
grande carnaval, com muita or-
ganização e marcado por muita
pacificação e presença espalha-
da em toda a cidade. Mais uma
vez tenho a convicção de que o
Recife se consolida como o car-

naval único, exemplar e que tem
muita tradição”, afirmou o pre-
feito João Campos.

Somente no Aeroporto Inter-
nacional do Recife/Guararapes -
Gilberto Freyre, o fluxo de pas-
sageiros este mês foi de 420 mil
pessoas, segundo dados coleta-
dos pelo Observatório do Turis-
mo do Recife (OTREC). Para o
período carnavalesco, as princi-
pais companhias aéreas incre-
mentaram a oferta de voos, in-
jetando 100 voos extras, além
dos 1.750 voos regulares. Atual-
mente, Recife realiza conexões
diretas com 26 estados, sendo 44
voos diretos nacionais e quatro
diretos internacionais.

A ocupação hoteleira na cida-
de, segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis
em Pernambuco (ABIH-PE) foi
de 96,12%. No carnaval deste
ano, a permanência média foi
de cinco noites.

Os turistas que ficaram hospe-
dados nos principais 30 hotéis
da cidade foram apresentados
ao carnaval, com a Blitz da Fo-
lia. Na ocasião, personagens in-

vadiram o café da manhã e al-
cançaram cerca de 10 mil pes-
soas, além dos outros 15 mil
nos shoppings centers. Os Cen-
tros de Atendimento ao Turista
(Aeroporto, TIP, Praça do Arse-
nal; Pracinha de Boa Viagem e
Ambiental/2º Jardim de Boa Via-
gem) e o Centro de Informações
na Central do Carnaval atende-
ram mais de 2 mil pessoas.

A secretária de Turismo e La-
zer do Recife, Cacau de Paula,
enfatizou os efeitos positivos na
cidade, na atração de turistas
nos meses após o maior even-
to popular. “A gente sabe que
o carnaval é uma vitrine e que
o turista pode voltar com mais
calma”, afirmou.

A pasta encomendou uma pes-
quisa de satisfação para avaliar
a sensação de quem vivenciou a
folia recifense. Dos entrevista-
dos, 96% afirmam que preten-
dem voltar para brincar o car-
naval do Recife; 97,7% informa-
ram que recomendam a festa e
cerca de 50% disseram que a fes-
ta recifense superou e/ou aten-
deu às expectativas.
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Os artistas locais representaram 98% das atrações

Cultura popular
dominou nos polos

_00303_0
Editor: Eduardo Sol

VIDAURBANA
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, quinta-feira, 23/02/2023
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Nas 13 unidades

de saúde espalhadas

pelo Recife foram

realizados 3.668

atendimentos

Prefeito
João Campos
afirmou que
a capital teve
um carnaval

pacifico

Telefone: 2122.7508 e-mail: vidaurbana@diariodepernambuco.com.br

CARNAVAL 2023
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D
o último carnaval pré-
-pandemia da Covid-19
até os últimos acordes

de frevo, após a festa final, que
varou a madrugada da Quarta-
-feira de Cinzas, o Recife viveu
grandes tristezas e pequenas
alegrias. No ano passado, mes-
mo com certas restrições, ainda
houve um São João. Foi massa,
mas faltava algo para quem acha
que tudo por aqui é o maior dos
maiores, ao menos se for “em li-
nha reta”, no mundo. Faltava fre-
vo, multidão, fantasias improvi-
sadas. Faltavam grandes shows,
artistas famosos, da casa, a se co-
nhecer e agora seguir para sem-
pre. Artistas a elogiar e encher
o ego (já nada modesto) da cida-
de. Faltava esbarrar com tanta
gente que nem era possível se
lembrar, depois, com quem ha-
via se esbarrado. Afinal, já era
dia de outro bloco, outras gen-
tes e mais festa. Poucas cidades
sentiram tanto a falta do carna-
val quanto o Recife.

Ultimamente, até a cinzenta
São Paulo, vejam os senhores, an-
da querendo competir para ver
quem tem a maior festa. Como
se já não bastasse “brigar”, com
contrariedade, com o Rio e Sal-
vador! Que nada, nenhuma ou-
tra combina tanto com o carna-
val. Nenhuma ergue, logo na en-
trada, um Colosso de Rodes, co-
mo é nosso Galo, a dizer: “ei, pes-
soal, daqui só na alegria”. E que
bom que tudo deu certo. Foi sem-
pre “lindo ver o dia amanhecer,
com violões e pastorinhas mil”.
O carnaval voltou, Recife.

DIVULGAÇÃO

Glitter, maquiagem,Glitter, maquiagem,

fantasias e confetes:

o novo normal de novo

Amagia da festa desteAmagia da festa deste

ano garantiu novasano garantiu novas

gerações de foliõesgerações de foliões
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Recife é

purocarnavalpurocarnaval
trouxe pelo braço” o “carnavalmelhor domeu Brasil”

Oficialmente a folia na capital começou na última sexta-

feira. Se olhar bem, entretanto, há tempos a “saudade

TAYLINNE BARRET/ DP

PCR/ DIVULGAÇÃO

RAFAEL VIEIRA/ DP
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Foi também o reencontro dos blocos líricos com o RecifeQuantos amores viram o primeiro carnaval? Quantos começaram? Quantos terminaram?

Ogigante

GaloAncestral

acompanhouda

PonteDuarte Coelho a

volta domaior bloco

de carnaval do

mundo

Na área

central da

capital ou em

corredores nos bairros,

as tradições culturais

voltaramabrilhar,

do samba ao

maracatu
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N
o fim do carnaval de
2020, uma notícia dis-
tante sobre um novo ví-

rus adoecendo pessoas na Ásia
e na Europa parecia algo quase
impossível de chegar no paraí-
so carnavalesco de Olinda, que
tinha acabado de ver uma festa
gigantesca. Chegou ao mundo
todo. A pandemia da Covid-19
parou o planeta (e a festa) por
dois anos. Foi tempo de lutar
pela vida. Aliás, ainda não aca-
bou, mas os piores momentos
ficaram para trás. Com vacina
no braço, os foliões vieram de
todo o mundo, como sempre fi-
zeram, e encheram as ladeiras
e ruas estreitas do Sítio Histó-
rico de festa, de alegria e mui-
tas cores. Ao som de centenas
de orquestras de frevo, 70 de-

las pagas só pela prefeitura pa-
ra ficarem de lá para cá circu-
lando, sem dar chance ao ma-
rasmo. Foi festa para ninguém
botar defeito.

Todos os grandes estiveram
lá: Pitombeiras, Elefante, Ho-
mem da Meia-Noite, Maluco Be-
leza, Eu Acho é Pouco, Enquan-
to Isso na Sala de Justiça, Baca-
lhau do Batata... E mais um tan-
to de novos blocos e troças que
apareceram agora, pensados,
talvez, na ansiedade de cabeças
que não aguentavam mais espe-
rar o grito de “É carnaval”. Agora
é limpar a cidade (que teve fes-
ta sem parar ainda ontem) e co-
meçar a se guardar para o pró-
ximo, que, certamente, virá. Co-
mo sempre veio: grandiosamen-
te ao som do frevo.

Ninguém se esqueceu de como era: teve tudo igual, alegria, frevo, suor e fantasiasCentenas de blocos e troças lotaram o Sítio Histórico

Há dois anos os foliões não ouviam e dançavam o frevo
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“Salve omeu

carnaval”

de seusmoradores faturaremumdinheiro extra para garantir o ano.

Sinônimode folia no Brasil, Olinda viveu tempos difíceis sem suamaior

Acabou: foi um senhor carnaval, e Olinda festejou comonunca

festa, seumaior evento e, por que não dizer, amaior chance de boa parte
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Paudalho

teve festas

infantis

em sua

folia

Em

Petrolina,

150mil

foliões se

divertiram

Maracatu

Rural

voltou a

reinar em

Nazaré da

Mata

Bezerros

estava

com

saudade

de seus

papangus

Bloquinhos, geralmente matutinos, fizeram a alegria também dos pequenos foliões

Na Cidade Tabajara, a explosão de cores e ritmos domaracatu foi um espetáculo
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[Outros carnavais

Os

bonecos

gigantes foram

presença constante

na folia. Menos

dois: os de Lula e

Bolsonaro não

desfilaram
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AIMÉ KYRILLOS

local@diariodepernambuco.com.br

E
m plena Quarta-feira de
Cinzas, os foliões, que se
se recusavam a se des-

pedir das ladeiras de Olinda,
marcaram presença no tra-
dicional Bacalhau do Batata,
um dos blocos mais famosos
do Brasil. O Bacalhau começou
seu desfile por volta das 10h30.
Antes, porém, os animados fãs
da folia momesca se reabaste-
ceram de energia com o Mun-
gunzá do Zuza. A iguaria dis-
putadíssima
começou a ser
distr ibuída
por volta das
6h, com con-
centração no
largo da Igre-
ja da Sé, pelo
casal Zuza e Thais Miranda, o
que é feito há 28 anos. Ao to-
do, cerca de 5 mil copos de 150
ml de munguzá ajudou os fo-
liões a se manterem de pé pa-
ra mais um dia de folia. O mu-
gunzá homenageou 11 mulhe-
res importantes na culinária
olindense.

Maria de Fátima Araújo, pre-
sidente do Bacalhau do Batata
há 13 anos, não se continha em
alegria pelo retorno ao carna-
val deste ano, após dois anos
sem desfilar, por causa das res-
trições sanitárias da pandemia
de Covid-19. “A expectativa é
grande. Estamos cheios de ener-
gia e não queremos que o car-
naval pare, de jeito nenhum,
em Olinda”, disse.

Neste carnaval 2023, o Baca-
lhau do Batata comemorou 61
anos de desfile. E mais uma vez
uma multidão acompanhou o
cloco, que tem, em seu estan-
darte, todos os ingredientes
de uma bacalhoada comple-
ta. Essa brincadeira começou
com o Isaias Ferreira da Silva,
que trabalhava durante toda
a festa e, quando chegava a
“quarta-feira ingrata”, dia de
sua folga, resolveu criar um
bloco para também brincar a
festa. Maria de Fátima Araú-
jo, à frente da agremiação, é,

por sinal, sua sobrinha. Silva
morreu em 1993.

O morador de Olinda e folião
Sérgio Barreto, 64 anos, foi um
dos que se animaram com o
desfile e já começou a fazer a
contagem para o próximo. “Es-
se carnaval tem um sabor espe-
cial, pois ele representa o reen-
contro e a retomada das festas e
da alegria da cidade”, afirmou.
Turistas de todas as regiões do
país marcaram presença na
festa. Carol Bueno, professora
que mora em Curitiba, exaltou-

-se: “De todos
os carnavais
do Brasil, pa-
ra mim este é
o que mais re-
presenta a ri-
queza da cul-
tura e das tra-

dições. Eu acredito que é sim
o melhor carnaval do Brasil”,
comentou.

“É a quinta vez que venho ao
carnaval de Olinda, e ele mos-
tra a força da cultura da cida-
de, que durante esse tempo só
evidenciou, ainda mais, a criati-
vidade e a alegria das pessoas”,
disse o turista de São Paulo Mar-
co Aurélio Braga, de 39 anos,
um dos que seguiram anima-
dos a orquestra de frevo do Ba-
tata, pelas ruas de Olinda. O Ba-
calhau fez seu percurso origi-
nal, descendo a Ladeira da Sé,
entrando na Rua do Bonfim e
seguindo pelos Quatro Cantos,
até chegar à prefeitura, onde
saudou o público com a espe-
rada bacalhoada.

“Esse carnaval tem

um sabor especial,

pois ele representa o

reencontro, a

retomada das festas e

da alegria da cidade”

Sérgio Barreto,
Olindense de 64 anos e folião
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Folia emOlindadá seu jeito de continuar
Ontem,muitos insistiamemfrevarpelas ladeiras e ruasdoSítioHistórico. Foi diadoBacalhaudoBatata eMungunzádoZuza. Eoutros tantos

É o encontro de tradições
olindenses, ausentes por
dois anos. O Bacalhau é de
1962. Já a festa do Zuza vai
para o 28º aniversário

Logo cedinho,

hora de encher

o bucho como

mungunzámais

gostoso deOlinda.

Depois, é seguir a

orquestra

F
O
T
O
S
:R

A
F
A
E
L
V
IE
IR
A
/D

P

CARNAVAL 2023

D4Sign 78544cae-425c-436d-8407-045404b952a2 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



09DIARIOdePERNAMBUCO Recife, quinta-feira, 23/02/2023Vida Urbana

Campanha da Fraternidade discute a fome
O arcebispo de Olinda e Recife apontou a concentração de terra como umdosmotivos da falta de alimentos para parte dos brasileiros

Dom Fernando lançou a CF namissa de abertura da Quaresma

Organizada pela CNBB, a

Campanha discute a fome

pela terceira vez, tendo

sido a primeira em 1975

e a segunda em 1985

EDUARDA OLIVEIRA

local@diariodepernambuco.com.br

A
fome voltou a ser o tema
da Campanha da Frater-
nidade (CF), lançada on-

tem em todo o país pela Igreja
Católica. No Recife, o arcebispo
metropolitano,domFernandoSa-
burido, escolheu um lugar sim-
bólico para o lançamento, a Casa
do Pão, voltada ao atendimento
de pessoas em situação de rua.
Ao falar da fome, em sua prega-
ção, ele frisou que a questão so-
cial é o coração do evangelho e
que a fome tem raízes na polí-
tica de concentração de terras.

“A questão social é o coração

do evangelho de Deus que quis
salvaraspessoasnão isoladamen-
te como indivíduos soltos e sim
como povo e a partir do amor
social que o Espírito nos inspi-
ra”, pregou o arcebispo durante
a homilia da missa da Quarta-
-feira de Cinzas. A data marca a
abertura da Quaresma, período
litúrgico que antecede a celebra-
ção da Páscoa dos cristã.

“Temos acompanhado situa-
ções difíceis de pessoas comple-
tamenteabandonadas, comoago-
ra estamos vendo o caso dos ia-
nomanis que vivem uma situa-
ção dolorosa e isso começou a
despertar a atenção da popula-
ção”, explicou dom Fernando. O
povo Yanomami, em Roraima,
enfrenta uma crise humanitá-

ria, marcada pela subnutrição
e adoecimento, que aumenta-
ram por conta do garimpo ile-
gal na região. “A fome é decor-
rência do modo de organizar a
sociedade”, completou.

Oarcebispo lembrouqueas raí-
zes da fome são muitas e vêm,
no Brasil, de séculos passados.
E enfatizou: “Desde =os tempos
da colônia, a estrutura fundiá-
ria garante a concentração de
terras nas mãos de uma peque-
na elite. Cada dia mais, a políti-
ca agrícola coloca a produção a
serviço do sistema econômico-
-financeiro. De tudo isso, resul-
tam a perversidade da política
salarial e o desemprego”.

A igreja, segundo o arcebis-
po, quer coloca a questão da fo-
me em evidência “para que, não
somente os cristãos, mas o povo
todo possa se debruçar nessa te-
mática e fazer algo concreto”.
Fraternidade e fome é o tema da
Campanha da Fraternidade de
2023, que tem como lema divul-
gada nesta quarta-feira (22) pela
Arquidiocese de Olinda e Recife.
A Campanha que tem como le-
ma Dai-lhes vós mesmos de comer.

Em 2023, é a terceira vez que o
assunto “fome” é pauta da Cam-
panha da Fraternidade, organi-
zada pela Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB). A
primeira foi em 1975, com o te-

ma “Fraternidade é repartir” e
o lema “Repartir o pão”. E a se-
gunda foi em 1985, com o lema
“Pão para quem tem fome”, ante-
cipando a preparação para o Con-
gresso Eucarístico de Aparecida.

LETRAE PÃO

O momento também foi marca-
do pelo lançamento do progra-
ma Letra e Pão. Criado pela Uni-
versidade Federal Rural de Per-
nambuco (UFRPE), em parceria
com a Prefeitura do Recife, jun-
tamente da Casa do Pão, ele vi-
sa alfabetizar a população aten-
dida pelo projeto. “Precisamos
formar essas pessoas, dar capa-
citação e tentar incluí-las nesse

mundo do trabalho”, disse o Rei-
tor da UFRPE, Marcelo Carneiro.

“Gostaríamos de não falar so-
bre a fome, mas já que ela está
aí, faremos o enfrentamento de
mãos dadas, como igreja, como
prefeitura, como organizações”,
comentou a representante da Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
cial, Direitos Humanos, Juventu-
de e Políticas Sobre Drogas do
Recife, Camila Borges.

A Casa do Pão funciona desde
novembro de 2022 e oferece cer-
ca de duas mil refeições por se-
mana, além de atendimento es-
piritual, acompanhamento mé-
dico e higiene pessoal e assistên-
cia jurídica para os auxiliados.
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A
escola de samba Impera-
triz Leopoldinense, com
um total de 269,8 pontos,

é a campeã do carnaval de 2023
do Grupo Especial das Escolas de
Samba do Rio de Janeiro, com o
enredo O Aperreio do Cabra que o
Excomungado Tratou com Má-que-
rença e o Santíssimo não deu Guari-
da, que fala do cangaceiro Lam-
pião e sua chegada no céu, idea-
lizado pelo carnavalesco Lean-
dro Vieira. Em segundo lugar, fi-
cou a Unidos do Viradouro; e, em
terceiro, a Unidos de Vila Isabel.
A Império Serrano foi rebaixada
para a Série Ouro.

O enredo campeão foi inspirado

nos cordéis A Chegada de Lampião
no Inferno e O grande debate que teve
Lampião com São Pedro, de José Pa-
checo. A escola de Ramos obteve
ontem o seu nono título. Em re-
de social, Leandro Vieira falou co-
mo desenvolveu o tema: “Eu me
debrucei na peleja inverossímil e
delirante dos cordelistas que, após
a morte do cangaceiro Virgulino
Ferreira da Silva, o famoso Lam-
pião, transformaram em bem-hu-
morado desvario ficcional o desti-
no pós-morte do mítico e contro-
verso personagem. Assim, são os
velhos, anedóticosepopulares cor-
déis sobre o tema (como A chega-
da de Lampião no inferno, O grande

debate que teve Lampião com São Pe-
dro ou A chegada de Lampião no céu)
que servem de mote principal pa-
ra o brasileiríssimo universo ar-
tístico desse mergulho”, explicou.

TÍTULOS

AImperatriz,quecompleta64anos
no próximo dia 6 de março, é de-
tentora de nove títulos do grupo
principal, conquistados em 1980,
1981, 1989, 1994, 1995, 1999, 2000,
2001 e 2023. Em 1980, 1989 e 2001
obtendo nota máxima em todos
os quesitos. Desfilou pela primei-
ra vez em 1960, com um enredo
em homenagem à Academia Bra-
sileira de Letras. (Agência Brasil)
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Enredo foi inspirado em dois cordéis sobre Lampião
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Imperatriz Leopoldinense é campeã noRio
Em segundo lugar, ficou a agremiação Unidos do Viradouro, de Niterói, regiãometropolitana do Rio, e, em terceiro, a Unidos de Vila Isabel
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Para todos
osgostos

é acolhedora e que há espaço para as

Pernambuco acabou com a saudade da

inúmeras faces damúsica

foliamostrando que a festa deMomo
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Das

poesias

de Caetano e

Lenine às batidas

sanfonadas de João

Gomes, os ritmos se

uniram no Polo

Marco Zero

ALLAN LOPES

allan.lopes@diariodepernambuco.com.br

E
m shows no Marco Zero,
polos descentralizados, in-
terioroueventosprivados,

Pernambucoremontousuasmúl-
tiplas facetas culturais na volta
do carnaval. A programação mu-
sical da festa no estado abraçou
todos os gostos: os mais tradicio-
nais puderam curtir manifesta-
ções da cultura popular como
blocos líricos, maracatus e mui-
to frevo, enquanto quem dese-
java música contemporânea en-
controu artistas de samba, pop,
rap, brega, rock, manguebeat e
outros gêneros musicais.

No Recife, pouco mais de 2.800
atrações foram divididas em 44
polos espalhados a partir do Mar-
coZero,opalcoprincipal,passan-
do por Jardim São Paulo, Alto Jo-
sé do Pinho e Várzea. Já Olinda,
embaladanotema‘Olinda:OCar-
naval dos Sonhos’, teve oito polos
multiculturais com um leque de
apresentações que buscavam va-
lorizar a tradição da cultura po-
pular e da cena local.

RECIFE

A emoção tomou conta da multi-
dão que foi acompanhar a aber-
tura do carnaval da capital per-
nambucana na sexta-feira. Na
elegância de Caetano Veloso, o
público entoou clássicos da car-
reira do cantor. O palco do Mar-
co Zero recebeu Pabllo Vittar no
sábado, que não economizou nos
hits e levou os fãs ao delírio. Na
mesmanoite,AlmirRouchetrans-
formou a emoção do público em
euforia com 'Voltei, Recife', 'Ar-
reia a Lenha' e sucessos de Con-
de Só Brega.

No terceiro dia, os foliões caí-
ram no samba ao som de Gerla-
ne Lops, Maria Rita, Sorriso Ma-
rotoeFundodeQuintal. Enquan-
to a batucada animava o centro,
o rock era destaque no Polo Alto
José do Pinho, com shows de De-
votosedocariocaMarceloFalcão,
que já havia participado do des-
filo do Galo da Madrugada. A se-
gunda de carnaval foi plural no
conceito mais puro da palavra:
abrindo com a chegada de Blo-
cos Líricos, o público também
conferiu nomes das prateleiras
mais altas da música nacional:

Nando Reis e Emicida, além da
banda carioca Melim, mantive-
ram a energia em alta até a ma-
drugada. O desfecho da festa, na
terça-feira, ficou marcado pelas
apresentações emblemáticas de
cantores pernambucanos, co-
mo Alceu Valença, João Gomes
e Lenine.

OLINDA

OcarnavalnaCidadePatrimônio
não se resumiu às ladeiras. Além
dos blocos, troças e cortejos, os
oitos polos ofereceram uma pro-
gramação diversa e imersiva ao
público. No Polo do Carmo, subi-
ram ao palco Elba Ramalho, Al-
ceu Valença, Jorge Aragão, Leni-
ne ao lado de Maestro Spok, Na-
çãoZumbi,PriscilaSenna,Mundo
Livre S/A e Lia de Itamaracá. No
Varadouro, maracatu e afoxé re-
presentaram a cultura popular .

INTERIOR

A pluralidade rítmica e cultural
do carnaval pernambucano tam-
bém se fez presente no interior.
Em Petrolina, no Sertão, mais de
60atraçõesperformaramemtrês
polos onde a tradição foi preser-
vada, mas trouxe diferentes es-
tilos musicais - do samba, axé,
reggae, eletrônico, MPB e rock.
A identidade plural da folia tam-
bém é comum no Jazz Festival,
de volta a Garanhuns após oito
anos. Quinteto Violado, Baby do
Brasil e outros artistas entrega-
ram shows mais intimistas.

FESTASPRIVADAS

Eventospagoscativaramfoliões
comlineupsderenomeeserviços
atraentes. Próximo ao Marco Ze-
ro, um camarote contou progra-
mação eclética para três dias de
shows. Silva, Glória Groove, Na-
ção Zumbi, Luisa Sonza e Acade-
mia da Berlinda foram algumas
das apresentações.

Em Olinda, outro evento priva-
do se estendeu durante os qua-
tro dias de carnaval e estampou
no lineu-up os nomes de Anit-
ta, Wesley Safadão, Alceu Valen-
ça e do DJ americano Steve Aok.
Bem próximo dali, Gusttavo Li-
ma, Jorge e Mateus, João Gomes e
Tarcísio do Acordeon animaram
quem preferiu curtir o carnaval
em um espaço fechado.

BRENDA ALCÂNTARA PCR
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EduardaBaymaé a

entrevistadadoJoão

Alberto Informal de

hoje, às 18h50, na

TV Tribuna.

O boneco de Olin-

da mais fotografa-

do era o da Rainha

Elizabeth II.

O prefeito de Ca-

ruaru, Rodrigo Pi-

nheiro,acompanhou

no sambódromo o

desfile daMocidade

IndependentedePa-

dre Miguel, em ho-

menagemaoAltodo

Moura. Escola, infe-

lizmente ficou em

penúltimo lugar e

quase foi rebaixada.

Fátima Bernardes

eTúlioGadelhausa-

ram várias fanta-

sias para circular

pelo carnaval nas

ruas e ladeiras de

Olinda.

A ministra Marga-

reth Menezes bri-

lhou no carnaval.

Esteve no Galo da

Madrugada, desfi-

lou pela Mangueira

no carnaval do Rio

e esteve em vários

camarotes na folia

de Salvador.

André Rio, literal-

mente arrasou no

seu show de terça-

-feiranoMarcoZero.

mov imento

AnaLúciaValença,ElidaValois, IvandeOliveiraeSou-

za, João Luís Vilaça, Maria Vitória Aleixo, Mirella Ra-

poso, Mônica Silveira, Paula Martiniano Lins, Rosa

Guerra eWendel Santos

aniversariantes

Bom dia: “É preciso saber lutar como
um leão, mas lutar por sonhos que va-
lham a pena.”
(Roberto Shinyashiki)
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Pernambuco fez um

carnaval sensacional

Depois de dois anos, o carnaval de Pernambuco

voltou com força total, reunindo multidões em

todos os polos da folia. No Recife, o Galo da

Madrugada reinou, a começar da bonita escultura

na Ponte Duarte Coelho e a presença de milhares

de foliões nas ruas. O Marco Zero foi o grande

ponto, com shows multiculturais, de sexta até a

madrugada de ontem, Além disso, houve 44 polos

distribuídos por vários bairros. Os espaços privês,

no Galo e nos dias de carnaval, atraíram grandes

públicos, com shows de artistas famosos. Olinda,

passada a polêmica da cerveja, viveu dias demuita

alegria, com seus blocos, seus bonecos gigantes,

seus foliões fantasiados. E claro, a gloriosa saída

do HomemdaMeia-Noite. EmBezerros, Vitória de

Santo Antão, Nazaré da Mata e Triunfo. Tudo num

clima de muita tranquilidade. Agora, como dizia

uma placa conduzida por um folião em Olinda:

“Faltam 364 dias para o carnaval de 2024”. Nestas

páginas imagens de foliões curtindo o melhor

carnaval do Brasil.

Carlos Vital com André Campos,Carlos Vital com André Campos,

fundador do Balança Rolhafundador do Balança Rolha

www.joaoalberto.comom
_11212_1

DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, quinta-feira, 23/02/2023 Telefone: 2122.7520 e-mail: jadiario@terra.com.br

JOÃOALBERTO
@joaoalbertodp@joaoalbertodp @blogjoaoalberto@blogjoaoalberto

FátimaBernardes,MarceloFreixoeTúlioGadelha

PauloRibeiroenossodiretorClóvisdaSilveiraBarros

André,PatríciaeCacaudePaulacomCaetanoVeloso

JoãoCamposeTabataAmaralanimadíssimos

ARQUIVO PESSOAL SANDY JAMES/DP

ARQUIVO PESSOALARQUIVO PESSOAL
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AndréCavalcantieJuMartinsnoBalançaRolha

OdeputadoPedroCamposeAugustanafolia
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Deputados pernambucanos semanifestaram contra a ação Fique Suave da ONG

Escola Livre de Redução de Danos. Polícia interditou espaço no bairro do Carmo

NATHALIA MONTE

P
arlamentares de diver-
sos partidos com atuação
na Assembleia Legislativa

(Alepe) e Câmara Federal divul-
garam, ontem (22), diversas no-
tas à imprensa com críticas ao
kit de redução de danos distri-
buído por uma Organização Não
Governamental (ONG) aos foliões

que foram curtir o carnaval de
Olinda. Além de água, protetor
solar e preservativos, o público
recebeu cartões e canudos para
o uso de substâncias ilícitas as-
piradas e material informativo.
A Polícia Civil (PC) foi acionada
e, na última segunda-feira (20),
interditou o espaço, localizado
na Rua Treze de Maio, no bair-

ro do Carmo, no Sítio Históri-
co. Apelidado de “Kit Drogas”, o
conteúdo, de acordo com publi-
cação nas redes sociais da ONG,
foi criado com o objetivo de ame-
nizar danos aos usuários e ga-
rantir o consumo com o auxílio
de materiais limpos e descartá-
veis. A iniciatia gerou polêmica
entre a classe política.

Deputados estaduais e fe-
derais de Pernambuco foram
às redes sociais ontem para
criticar a organização pe-
la distribuição do “Kit Dro-
gas”. A bancada bolsonaris-
ta citou a Lei Antidrogas
(11.343/06) e cobrou a res-
ponsabilização da organiza-
ção. “É preciso saber quem
financia essa ONG. É inadi-
missível a ideia de partici-
pação do poder público em
uma ação desse tipo”, dis-
se o estadual Joel da Harpa
(PL). Clarissa Tércio (PP), Co-
ronel Meira (PL) e Romerto
Albuquerque (PP) criticaram
o que chamaram de “apolo-
gia ao uso de drogas”.

O tema é considerado sen-
sível e deve aflorar discus-
sões na Assembleia Legisla-
tiva (Alepe) ao longo das pró-
ximas semanas. Os deputa-
dos João Paulo Lima (PT) e
Rosa Amorim (PT) classifica-
ram de “arbitrária” a ação da
PC. “Não à criminalização”,
bradou o ex-prefeito do Re-
cife. “Defendemos a liberda-
de. (...) Queremos que o espa-
ço volte a funcionar e salvar
vidas”, acrescentou a petis-
ta. A ONG não se manifestou
até o fechamento da edição.

“Kit Drogas” gera polêmica
no carnaval deOlinda

Deputados
cobram
apuração

POLÍTICA
DIARIOdePERNAMBUCO |

blogdorhaldney@diariodepernambuco.com.br

por Rhaldney Santos

Diario político

Cidades violentas
Foi divulgado o ranking anual das 50 cidadesmais violentas no

mundo. A catalogação feita pela ONG mexicana Conselho Cida-

dão para a Segurança Pública e a Justiça Penal tem como referên-

cia o ano de 2022. A cidade commais insegurança no planeta é a

mexicana Colima, com uma taxa de 181,94 mortes violentas por

100 mil habitantes. O México tem 17 municípios no ranking, e o

Brasil, com 10, vem em segundo lugar. Os Estados Unidos têm se-

te cidades na lista e a Colômbia tem seis entre as mais violentas

domundo. Nove das cidades brasileiras estão localizadas no Nor-

deste. Mossoró, no Rio Grande do Norte, tem a pior taxa de homi-

cídios por 100mil habitantes do país (63,21) e ocupa a 11ª posição

na listamundial. Na sequência aparecem: na posição 19, Salvador;

na 21, Manaus; na 22, Feira de Santana; na 26, Vitória da Conquis-

ta; 28, Natal; 31, Fortaleza; na 35, Recife; 36, Maceió, e na 40, Tere-

sina. Quando você programa a sua viagem de férias com a famí-

lia, ou sozinho, leva em conta os números da violência que carac-

terizam o seu possível destino?

Balanço
O carnaval em Petrolina,

segundo dados da prefei-

tura, recebeu mais de 150

mil pessoas que passaram

pelos polos durante a folia

para apreciar mais de 60

atrações, desde shows a

escolas de samba, orques-

tras, blocos e cortejo afro.

O retorno do carnaval tam-

bém reativou uma impor-

tante cadeia produtiva. Na

rede hoteleira, a ocupação

foi de 95%. No setor cultu-

ral, mais de 300 artistas,

técnicos e produtores atua-

ram na tradicional festa

momesca. Os polos ainda

tiveram uma grande parti-

cipação na área alimentí-

cia e de bebidas, commais

de 20 quiosques e restau-

rantes, além de ambulan-

tes vendendo nas ruas da

área central da cidade.

Integrar
A Academia Pernambuca-

na de Letras Jurídicas afir-

ma entrar em nova fase

com a posse da presiden-

te Rosana Grinberg e nova

diretoria formada por Nel-

maQuaiotti (vice-presiden-

te), Luciana Grassano (se-

cretária), Luiz Brito (tesou-

reiro) e Marta Freire (dire-

tora Cultural e de Relações

Públicas) para o biênio

2022/2024. Comapropos-

ta de reativar a instituição,

Grinberg e equipe preten-

dem democratizar o aces-

so à instituição, além de

modernizar a APLJ através

de iniciativas como criação

de redes sociais oficiais e

promover uma melhor in-

tegração com outras aca-

demias do Nordeste.

Diferente
Quem buscou alternativas

para a folia de momo nos

grandes centros e encon-

trou o Garanhuns Jazz Fes-

tival pôde desfrutar de um

programa com conforto,

segurança, boa gastrono-

mia e música de qualidade

aliados ao clima frio pecu-

liar. Todos os shows no pal-

co Ronildo Maia Leite, na

Praça Mestre Domingui-

nhos, foram gratuitos.

Entrevistas
O deputado federal Coro-

nel Meira (PL) será entre-

vistado a partir das 9h na

Rádio Clube AM 720. A

transmissão é simultânea

pelos canais Diario de Per-

nambuco no YouTube e no

Facebook.

Recife, quinta-feira, 23/02/2023

www.diariodepernambuco.com.br/politica
_01414_0
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O mercado financeiro aumen-
tou pela décima vez consecuti-
va a projeção para a inflação
oficial do país. A estimativa do
Boletim Focus, divulgado on-
tem pelo Banco Central (BC),
é que Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) passe de 5,79% para 5,89%
para este ano.

Com tal projeção, o número es-
tá acima do teto da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a me-
ta é de 3,25% para este ano, com
intervalo de to-
lerância de 1,5
ponto percen-
tual para cima
ou para baixo.
Ou seja, o limi-
te inferior é de
1,75% e o supe-
rior de 4,75%.

Para 2024, a inflação foi esti-
mada em 4,02%. Esta projeção do
mercado também está acima do
centro da meta prevista, fixada
em 3%, mas ainda dentro do in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual. Para 2025 e 2026,
as previsões são de inflação em
3,78% e 3,7%, respectivamente.

Em janeiro deste ano, puxa-
do principalmente pela subi-
da dos preços de alimentos e
combustíveis, o IPCA ficou em
0,53%, segundo dados do Ins-

tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

Para alcançar a meta de in-
flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros, a Selic, de-
finida em 13,75% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom). A taxa está nesse ní-
vel desde agosto do ano passa-
do, e é o maior nível desde ja-
neiro de 2017, quando também
estava nesse patamar.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro é de que a Selic en-
cerre o ano em 12,75%. Para o

fim de 2024,
a estimativa é
de que a taxa
básica caia pa-
ra 10% ao ano.
Já para 2025 e
2026, a previ-
são é de Selic

em 9% ao ano e 8,75% ao ano,
respectivamente.

Por sua vez, a projeção para o
crescimento da economia brasi-
leira neste ano também subiu,
embora de maneira pequena,
de 0,76% para 0,8%. Para 2024,
a expectativa para o Produto In-
terno Bruto (PIB, a soma de to-
dos os bens e serviços produzi-
dos no país) é de crescimento de
1,5%. Para 2025 e 2026, o merca-
do financeiro projeta expansão
do PIB em 1,8% e 2%, respecti-
vamente. (Agência Brasil)

Estimativa da inflação
sobe pela décima vez

ANUAL
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Empresa deve entregar
informes até o dia 28
A entrega dos comprovantes de rendimentos do ano passado, para declaração

do imposto de renda, pode ser feita tanto na versão física quanto eletrônica

O
s contribuintes da Re-
ceita Federal que ain-
da não receberam os

informes de rendimentos re-
ferentes a 2022 devem ficar
atentos. As empresas, bem co-
mo bancos e as corretoras de
valores devem disponibilizar
os documentos até a próxi-
ma terça-feira (28). Os infor-
mes são indispensáveis para
se preencher a declaração do
Imposto de Renda de Pessoa
Física (IRPF) 2023.

De acordo com o Fisco, os
documentos fornecidos pe-
las empresas e instituições fi-
nanceiras não precisam, ne-
cessariamente, ser entregues
na versão física, seja direta-
mente, como costumam fazer
as empresas aos seus funcio-
nários, ou via Correios, prá-
tica frequente dos bancos.
Os informes podem ser dis-
ponibilizados pela internet
ou em aplicativos de inter-
net banking.

“O empregador ou banco
que não fornecerem os com-
provantes dentro do prazo ou
disponibilizem com erros es-
tão sujeitos a pagamento de
multas”, alerta a Receita. As
informações dos informes são
necessárias para que o Leão
possa cruzar os dados e de-
terminar quanto cada con-

tribuinte pagou de imposto
em 2022 e saber se houve so-
negação ou não.

No informe do empregador,
devem constar os valores dos
salários de 2022, 13º salário, e
rendimentos recebidos even-
tualmente, como participação
nos lucros. Aos bancos é obri-
gatório fornecer os montantes

existentes nas contas corren-
tes, cadernetas de poupança e
aplicações financeiras no dia
31 de dezembro do ano passa-
do e ainda rendimentos obti-
dos ao longo do ano passado.

Aposentados e pensionistas
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) obrigados
a declarar o Imposto de Ren-
da de Pessoa Física podem ob-
ter os comprovantes de ren-
dimentos pela internet, tan-
to no site quanto no aplicati-
vo do Meu INSS.

O período para entrega das
declarações do IRPF começa
no dia 15 de março, estenden-
do-se até 31 de maio. No ano
passado, a entrega começou
no dia 7 de março. Segundo
a Receita, a alteração na data
neste ano é para possibilitar
que, desde o início do prazo
de entrega, todos os contri-
buintes já possam usufruir
da declaração pré-preenchida.
(Da Redação comAgência Brasil)

Receita prevê

multa para

empresas que não

entregarem os

informes dentro

do prazo

M
A
R
C
E
LO

C
A
M
A
R
G
O
/A
G
Ê
N
C
IA

B
R
A
SI
L

Prazo estipulado pela

Receita Federal para se

declarar o Imposto de

Renda será do dia 15

de março a 31 de maio

A projeção do IPCA para

2023 passou de 5,79%

para 5,89%, ficando fora

da meta inflacionária do

ano, que é de 3,25%

< <EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Janeiro/2023 0,53
Dezembro/2022 0,62
Novembro/2022 0,41
Outubro/2022 0,59

BOLSAS (em %)

IBOVESPA

-1,85
DOW JONES

-84,5

17/fevereiro 5,162
16/fevereiro 5,212
15/fevereiro 5,220 5,6755,169

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,27

SELIC
Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,5825 0,5825
(0,14%)

IPCA do IBGE (em%)

D4Sign 78544cae-425c-436d-8407-045404b952a2 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



O
frevo pernambucano
descompassou o axé
baiano pela Copa do

Nordeste na Quarta-feira de
Cinzas. Sem tomar conheci-
mento do adversário no centé-
simo encontro entre os rivais,
o Sport goleou o Bahia por 6 a 0
na Ilha do Retiro, e está prestes
a completar um ano sem per-
der jogando em seu reduto. A
última derrota na Ilha havia si-
do em 24 de fevereiro do ano
passado, quando foi batido pe-
lo Botafogo-PB, também pelo
Nordestão - próximo compro-
misso será no dia três de mar-
ço, contra o Sergipe.

A vitória deixa o Leão na vi-
ce-liderança do Grupo A, com
nove pontos ganhos, três a me-
nos que o Fortaleza, que tem
um jogo a mais.

O JOGO
O atropelo rubro-negro não tar-
dou para começar. Pelo contrá-
rio. Logo aos 15, o lateral Ryan,
do Esquadrão de Aço, fez falta
na entrada da área e foi expul-
so. Luciano Juba cobrou com ex-
trema categoria no minuto se-
guinte, no canto do goleiro, fa-
zendo 1 a 0. Era a engatada per-
feita para os donos da casa, que
aproveitaram as oportunidades.

Aos 17, veio o segundo golpe,
com requintes de crueldade. A

No 13º jogo do ano, caiu a in-
vencibilidade do Santa Cruz
em 2023. Pela Copa do Nordes-
te, contra o CRB no Rei Pelé, o
Tricolor apresentou um fute-
bol irreconhecível no 1º tem-
po, o pior no ano até aqui. O ti-
me até se reorganizou e passou
a ver a cor da bola no 2º tem-
po, mas o preço cobrado pelos
erros do início foi muito alto.
A derrota por 2 a 1, quebrou a
visão do ‘copo meio cheio’ dos
muitos empates e complicou
a situação coral no Nordestão
Já no apito inicial o CRB tomou

para si o controle do jogo e com
domínio total do meio de cam-
po, marcou aos 20 com Ansel-
mo Ramon e aos 25 com Fábio
Alemão. A primeira finalização
coral só veio com 39, mas com
perigo mesmo o time só chegou
no 2º tempo, quando Marcus Vi-
nícius diminuiu de cabeça. Mas
a reação tricolor parou por aí.

Santa Cruz
perde a
primeira na
temporada

NORDESTÃO
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FestacompletaFestacompleta
sem perder na Ilha, Sport goleia o Bahia por 6 a 0 pelo Nordestão

Em jogo quemarcou a reinauguração das cadeiras centrais e um ano

arbitragem marcou pênalti de
Raul Gustavo e Juba bateu cer-
tamente para fazer o segun-
do. O terceiro se concretizou
19 minutos depois. O mesmo
Juba serviu Jorginho, que fuzi-
lou Marcos Felipe, com 35 no
relógio. Ali, o Sport pratica-
mente matava qualquer chan-

ce de reação do Bahia.
A larga vantagem aumentou

na etapa final. Como se jogasse
por música, o Sport fez o quar-
to, quando Vágner Love foi ser-
vido por Labandeira e estufou
as redes, de cabeça, aos nove.
Cinco minutos depois, deu Lo-
ve de novo. De cavadinha, o ca-

misa 9 encobriu o arqueiro ri-
val com categoria. Descompas-
sado e totalmente às cordas, o
Bahia não reagiu.

No fim, as partituras segui-
ram as mesmas. Sabino ainda
fez o sexto, já com 47 minutos.
E o Leão, de fato, pôs o Bahia
para frevar.
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